
sobre a arte desta edição: Entrevista com
Ramón Alejandro Ruíz Velazco

   Defender a democracia, mesmo diante dos nítidos limites do Estado
em uma sociedade capitalista, mostra-se como uma necessidade em
tempos onde se ressalta o saudosismo por períodos que mancharam
de sangue a história do Brasil. No mês em que a sociedade Brasileira
vai às urnas para decidir prefeitos e vereadores, o Social Drops se
dedica a debater o tema “Estado, Democracia e Direitos Humanos”. 
   Abrindo essa edição, o Prof. Dr. Jefferson Lee de Souza Ruiz, vinculado
ao departamento de Serviço Social da UFRJ, aborda o debate crítico
acerca dos Direitos Humanos, analisando a conjuntura contemporânea
e os desafios da concretização de lutas no tempo presente. Na
sequencia, a Prof. Dra. Rosa Angela Chieza, professora do Programa de
Pós-graduação em Política Social e Serviço Social da UFRGS, analisa as
contradições do Estado Brasileiro diante do avanço da desigualdade
social. O Prof. Dr. Tiago Martinelli,  vinculado ao Departamento de
Serviço Social da UFRGS, debate acerca do Estado em defesa da
democracia e dos direitos humanos, analisando a luta de assistentes
sociais em uma perspectiva contra–hegemônica aos influxos
antidemocráticos do tempo presente. O Prof. Daniel de Bem, do UFFS -
campus Erechim, analisa a perspectiva anarquista na análise do Estado
e de constituição de direitos. As estudantes de graduação me Serviço
Social, Barbara Gabriela Santos Oliveira, Luiza Emanuelle Kronhardt e
Monique Fernandes Silveira debatem acerca das lutas sociais nas
práticas extensionistas, buscando demonstrar as possibilidades de
intervenção junto à luta da classe trabalhadora. Na coluna “Vozes que
Lutam”, contamos com a colaboração do técnico administrativo,
bacharel em Serviço Social na UFRGS e doutorando do Programa de
Pós-Graduação em Serviço Social PUCRS, Ricardo Souza Araújo,
analisando a luta contra a perspectiva destruidora de direitos presentes
na realidade atual. 
  Apresentamos uma série de livros, filmes e dicas sobre a temática
desta edição. A ilustração do Social Drops ficou a cargo de dois pintores
muralistas: David Alfaro Siqueiros e Ricardo Carpani. Nas páginas finais
da edição você poderá conhecer mais acerca da arte mural e seu
engajamento político por meio de uma entrevista com o  artista
muralista Ramón Alejandro Ruíz Velasco. 
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O Social DROPS é um espaço de divulgação de
materiais e mediações artísticas, possibilitando

conexões e reflexões acerca do tempo e
desafios futuros para o Serviço Social. É uma
ação da Comissão de Graduação em Serviço

Social do curso de Serviço Social, articulado com
o Programa de Pós-graduação em Política Social

e Serviço Social, vinculado ao Instituto de
Psicologia da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul – UFRGS, construído com base em
indicações de docentes e discentes do curso de

Serviço Social, bem como de demais
colaboradores. 

Esse material é construído em parceria com o
programa Biblioteca Viva, da Biblioteca do

Instituto de Psicologia na produção do Social
Drops! Este espaço é também construído por

você! Então mande a sua sugestão de conteúdo
para comgradsso@ufrgs.br.
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  O Estado atua de um lado, pela ótica do gasto público representando a
concretização das políticas públicas, e de outro, pela ótica da tributação que
financia as referidas políticas públicas. Tanto o gasto quanto a tributação
podem atuar no sentido de reduzir ou ampliar as desigualdades sociais de um
país.
   No Brasil, como historicamente o Sistema Tributário é injusto uma vez que
tributa proporcionalmente mais os contribuintes com menores rendas, dada a
predominância de impostos indiretos (que incidem sobre o consumo),   coube
ao gasto público o papel de redutor de desigualdades, no período recente.
Neste sentido, estudos da Comissão Econômica para América Latina
(CEPAL,2015) mostram que a   desigualdade, medida pelo Índice de Gini, declina
16,4 pontos percentuais no Brasil, em função do gasto social progressivo.
Sendo os mais importantes, os gastos públicos em educação, e em segundo
lugar, os gastos públicos em saúde.
   No entanto, desde 2016, após a vigência da Emenda Constitucional nº
95/2016, que estabeleceu o teto de gastos em saúde, educação e demais gastos
sociais (excetuando os gastos com juros) e de  reformas institucionais como a
trabalhista e a previdenciária, somadas a outras políticas de austeridade,
resultaram em sérias implicações distributivas refletidas no aumento da
desigualdade  no Brasil. Os dados do IBGE (2019) referente a Pnad contínua,
mostram que 13,88 milhões de brasileiros viviam na extrema pobreza, 170 mil
mais em relação ao ano anterior.   Ainda, o Relatório da ONU, de dezembro de
2019, portanto anterior a eclosão da crise sanitária de 2020, aponta que o
Brasil é o segundo pior país do mundo, ficando atrás apenas do Katar, quando
analisa-se a concentração no 1% mais rico. 
   A Crise sanitária de 2020 representa a maior recessão desde a segunda
guerra mundial e é de recuperação incerta, segundo a Organização para a
Cooperação do Desenvolvimento Econômico (OCDE). Neste cenário, a crise
sanitária de 2020 aprofundou a crise econômica, social e política em curso no
Brasil e explicitou a fragilidade do pacto social vigente através da ampliação
progressiva das desigualdades.
    Neste sentido, a OXFAM (2020) aponta que no período de março a julho de
2020, 42 bilionários brasileiros ampliaram sua renda em 34 bilhões de dólares
(170 bilhões de reais) enquanto em torno de 65 milhões de brasileiros,
aproximadamente 1/3 da população,  acessaram renda emergencial mensal de
600 reais (120 dólares)  para  a garantia da subsistência. Ainda, segundo o
Banco Mundial (2020) o Brasil voltou ao mapa da fome ao estimar que mais de
14 milhões de brasileiros estarão na extrema pobreza até final 2020. 
    A desigualdade impede a retomada do crescimento econômico, pois reduz a
renda disponível que tem papel imprescindível para ativar a demanda agregada.
Ao mesmo tempo, fragiliza a democracia uma vez que o Estado passa a ser
refém de um pequeno grupo de grandes corporações que impõem as políticas
de austeridade e de redução de direitos, as quais aprofundam a crise
econômica e social e que objetivam  a desconstitucionalização do direitos 
 fundamentais previstos na Constituição cidadã de 1988. 
   Neste cenário, o futuro do Estado social aprovado na Carta Magna de 1988,
cujos direitos fundamentais estão previstos no artigo 6º, depende da
organização da sociedade civil em favor da adoção de políticas que se afastam
da austeridade (corte de gastos)  e se afastem da aceitação acrítica de que  a
política tributária deve ser neutra e se eximir dos objetivos distributivos. Neste
sentido, várias instituições da sociedade brasileira, lançaram em outubro de
2020, a campanha, “Tributar os Super Ricos”, a qual apresenta propostas
tributárias que “isentam os mais pobres e as pequenas empresas, fortalecem os
estados e municípios, geram acréscimo na arrecadação estimado em R$ 292
bilhões e incidem sobre as altas rendas e o grande patrimônio, onerando
apenas os 0,3% mais ricos” do País.
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''A desigualdade impede a
retomada do crescimento

econômico, pois reduz a renda
disponível que tem papel

imprescindível para ativar a
demanda agregada. Ao mesmo

tempo, fragiliza a democracia uma
vez que o Estado passa a ser refém
de um pequeno grupo de grandes

corporações...''

Rosa Angela Chueza
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  Além disso, a experiência internacional da Espanha que
recentemente aprovou tributação sobre os mais ricos para
minorar os efeitos decorrentes da crise sanitária e também
a posição do Fundo Monetário Internacional ( FMI) que em
outubro de 2020, defendeu tributação progressiva, para o
enfrentamento da atual crise, devem ser orientadoras para
o Brasil.
È comum a difusão do jargão que “crise traz
oportunidades”. Espera-se que a crise de 2020, traga ao
Brasil a oportunidade para implementar um sistema
tributário progressivo, que tribute proporcionalmente mais
quem ganha mais, prática adotada pelos países, hoje
desenvolvidos, desde a última grande crise mundial do pós
guerra, cujo   “tema de casa” o Brasil ainda não fez.
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